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Introdução

Este artigo pretende desenvolver uma reflexão 
sobre a face criativa e dialógica – e, por isso, intersubjetiva 
– da atividade do sujeito pesquisador na leitura/
interpretação dos dados de pesquisa em Psicologia. Para 
isso, será tomada a experiência de pesquisa das autoras 
com o instrumento dos diários online, constituídos de 
mensagens de voz sobre pensamentos e sentimentos 
e ações do cotidiano, no contexto de confinamento 
domiciliar na pandemia (Pinheiro, & Mélo, 2020; 
Pinheiro, Barros, & Mélo, 2022) e de profissionais de 
saúde (Pinheiro, Mélo, & Barros, 2022)1. Estas três 
pesquisas empreendidas compõem um campo vivencial 
que possibilitou esta discussão através da imersão 
nos desafios implicados na dimensão criadora do ato 
interpretativo em Psicologia e a sustentação da alteridade 
dos dados na abertura intersubjetiva entre pesquisador e 
participantes dos estudos.

Sendo assim, este trabalho aborda um modo de ler 
os dados na pesquisa qualitativa em Psicologia, através de 
um olhar orientado pela epistemologia dialógica bakhiniana 
(Bakhtin, 1993; 2003; Simão, 2010; Valsiner; 2012) em que 

1	 Este trabalho teve apoio do edital universal CNPq/2021, processo 
403834/2021-0.
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a subjetividade pesquisadora é enfocada em sua dimensão 
criativa, intersubjetiva e não descritiva-reprodutiva de um 
suposto estado de coisa a ser revelado nos dados. Desta 
forma, a escrita se envereda por uma reflexão que busca 
ampliar a compreensão sobre como a criatividade dialógica 
emerge na relação intersubjetiva do pesquisador(a) junto 
aos dados. Esta reflexão não é, assim, um debate acerca 
de abordagens metodológico-analíticas, especificamente, 
muito menos de exegese epistemológica e ontológica das 
matrizes filosóficas sobre a subjetividade na Psicologia 
(Figueredo, 1996; Gardner, 2003; Salvatore, & Valsiner, 
2010). Portanto, pretende-se refletir sobre uma dimensão 
pouco explorada na literatura em Psicologia a respeito da 
interpretação de dados, mas que é de máxima relevância 
para a emergência do novo, isto é: as condições no(a) 
pesquisador(a) de co-construir intersubjetivamente 
leituras ampliadoras acerca da compreensão da 
alteridade dos dados, sua diferença irredutível, relacional 
e transformadora do olhar e dos saberes prévios da 
subjetividade pesquisadora.

Para iniciarmos a discussão pretendida, é válido 
retomar – como contraponto à orientação esta escrita 
– que, para certa perspectiva de matriz objetivista, a 
subjetividade do pesquisador e, consequentemente, 
sua potencialidade na construção/reconhecimento da 
emergência da novidade na análise de dados empíricos 
podem ser lidas como fatores de erro/indução e perda 
da própria rubrica de cientificidade. A premissa 
da neutralidade própria à separação entre sujeito e 

Intersubjetividade na pesquisa em Psicologia: 
a criatividade do pesquisador na relação interpretativa dos dados

Marina Assis Pinheiroa* 
Clarissa Maria Dubeux Lopes Barrosb 

Roberta de Sousa Méloc 
aUniversidade Federal de Pernambuco, Recife, PE, Brasil

bFaculdade Pernambucana de Saúde, Recife, PE, Brasil
cUniversidade do Vale do São Francisco, Petrolina, PE, Brasil

https://orcid.org/0000-0002-4019-0502
https://orcid.org/0000-0003-4790-8203
https://orcid.org/0000-0003-1936-0818


Psicologia USP   I   www.scielo.br/pusp

2

2

Marina Assis Pinheiro, Clarissa Maria Dubeux Lopes Barros﻿ & Roberta de Sousa Mélo

2

objeto marca uma epistemologia fundada no mito do 
racionalismo desprovido da afetividade. Por outro lado, 
destacamos que, desde a escolha por um objeto de 
pesquisa ou mesmo das abordagens teóricas com as 
quais o(a) pesquisador(a) se filia epistemologicamente, 
parte-se de um campo de identificações, de um modo 
de ver e compreender o mundo, ancorados afetivamente, 
com uma reflexividade distinta da lógica argumentativa 
e da gramática das escolhas racionalizantes. Toda teoria 
se apoia num campo axiomático não verificável, uma 
espécie de crença teórica, sem a qual a ação pesquisante 
e o ato interpretativo não se constituem.

No esforço histórico de emancipação científica 
da Psicologia e, em especial, de sua diferenciação 
em relação à filosofia estética, foram produzidas 
“epistemopatologias” (Koch, 1981) no seu saber-fazer. 
A paixão pelo objetivismo seria obliterante de uma 
compreensão da Psicologia centrada na singularidade 
humana. Na crítica empreendida pelo autor, lê-se:

A tendência do pensamento sem significado 
de registrar o seu objeto como impessoal, 
indiferenciado e distante psiquicamente – por assim 
dizer, anestesiado cognitivamente em relação ao seu 
objeto –, eu chamo de “a-ontologismo” (se o termo 
me for permitido). A sua tendência de subordinar 
a análise, descoberta ou invenção autêntica e 
contextualmente governada à aplicação cega de 
um método externo, eu chamo de “fetichismo do 
método”. (Koch, 1981, p. 260, tradução nossa)

O fetiche do método e a visão do processamento 
de informação no lugar da interpretação (Bruner, 2002) 
seriam condutores de uma Psicologia colecionadora 
de trivialidades, ou, pior, de confirmações eticamente 
problemáticas de saberes do senso-comum. Neste cenário, 
foi erradicada a compreensão de uma Psicologia engajada 
na abordagem da possibilidade humana, ou, ainda, dos 
infinitos possíveis atuantes no tornar-se, no porvir das ações 
significativas, gestados e atualizados na relação mutuamente 
transformadora entre pessoas, suas singularidades e 
suas culturas (Simão, 2010; Valsiner, 2012). Para esta 
espécie particular de animais simbólicos que somos, a 
tríade corpo, afeto e linguagem, bem como as diversas 
temporalidades (históricas, contextuais e subjetivas) em 
jogo no seu desenvolvimento humano, se constituem como 
eixos fundamentais da produção de sentidos tanto para 
pesquisadores como para seus participantes.

Através de lentes idiográficas, qualitativas e 
de epistemologia dialógica (Lyra, & Pinheiro, 2018; 
Salvatore, & Valsiner; 2010; Valsiner, 2012), este trabalho 
aborda a dinâmica de produção de sentidos na atividade 
de leitura de dados qualitativos do pesquisador, isto 
é, de interpretação dos enunciados, destacando a face 
criativa e, radicalmente, intersubjetiva na forma como 
os dados são dialogicamente posicionados. Os dados não 
podem falar por si mesmos, uma vez que, em seu processo 

metodológico de construção, já se tornam, em parte, uma 
produção do ator pesquisante e, por isso, passíveis de 
todo tipo de categorização e ordenamento. Seria por este 
caminho compreensivo que os dados se posicionariam 
como uma espécie de “puro objeto” (Esposito, 2016), em 
oposição ao lugar do sujeito, agente reflexionante que 
ordenaria e manipularia as diversas formas simbólicas 
de categorização/agrupamento e, consequentemente, 
generalização.

Na epistemologia dialógica que baliza esta 
discussão e, consequentemente, nesta ontologia centrada 
na relação eu-outro, o eu-investigador não seria jamais 
idêntico a si mesmo, uma vez que ele se co-constitui 
na permanente transitividade de suas responsividades 
temporalmente situadas em relação às mais diversas 
outridades (participante de pesquisa; filiações teóricas; 
instituições; aquilo que pretende ser etc.). A subjetividade 
pesquisadora nunca seria identificável em si mesma, uma 
vez que o eu pesquisador, na perspectiva dialógica, seria 
um permanente tornar-se, numa relação em que o dado, 
apesar de passível a todo tipo de categorização, conforme 
supramencionado através de Esposito (2016), é re-situado/
perspectivado como polaridade interpelante e ativa da 
subjetividade pesquisadora. Isto implica situar a atividade 
de leitura dos dados numa ética dialógica que prima pela 
sustentação da diversidade, da multiplicidade de formas 
de vidas e de singularidades como princípio e condição 
de possibilidade do vitalismo criativo e da co-existência 
democrática da pluralidade de vozes atuantes na arena 
social. A criatividade é, assim, uma questão central ao 
pensamento bakhtiniano, e é reconhecendo os potenciais 
desafios de sua sustentação na dialogicidade da relação 
entre pesquisador e dado que esse texto se pauta em sua 
gramática reflexiva à guisa do encontro de possibilidades 
compreensivas.2

Partindo da premissa de Rommetveit (1976) de 
que a intersubjetividade se constitui na crença/fé mútua 
de que o outro é capaz de me entender, visamos discutir 
as relações que a interpretação de dados na Psicologia 
contrai com a subjetividade do pesquisador e como esta 

2	 A ênfase na singularidade, na subjetividade, na heterogeneidade e na 
criatividade poderia gerar o efeito de aproximação, nesta escrita, do 
pensamento bakhtiniano à Filosofia da Diferença, como proposta por 
Gilles Deleuze (Deleuze, & Guatarri, 2000), assim como da reflexão 
de Félix Guatarri, que já nas primeiras páginas de Caosmose (Guatarri, 
1992) escreve: “A subjetividade, de fato, é plural, polifônica, para 
retomar uma expressão de Mikhail Bakhtin” (p.  11). Contudo, as 
potenciais semelhanças de família (Wittgenstein, 2005) requerem uma 
agenda de pesquisa e uma exegese filosófica que excederia os objetivos 
e propósitos argumentativos deste artigo, situados numa orientação 
dialógica de pensar a subjetividade do(a) pesquisador(a) na relação 
intersubjetiva e produtora da novidade na leitura de dados qualitativos 
em Psicologia. Conforme nos alerta Wittgenstein (2005), as semelhanças 
também podem guardar dimensões incomensuráveis e anacrônicas dos 
projetos filosóficos dos autores mencionados. A interlocução entre essas 
correntes filosóficas requer um aprofundamento potencialmente inovador 
para a Psicologia Dialógica, mas que ainda está por ser trilhado na 
verticalidade conceitual que necessita. Esta interlocução encontra alguma 
elaboração na teoria literária (Evans, 2008), mas ainda demanda muito 
tratamento epistemológico, conceitual, metodológico e ético quando 
situada no contexto da Psicologia.
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subjetividade pode produzir perspectivas ampliadoras e 
criativas sobre a outridade alteritária dos dados.

Em pesquisa anterior com profissionais de saúde, 
as autoras deste artigo observaram a pertinência do 
uso de diários autobiográficos como forma de gerar 
reconhecimento e testemunho da invisibilidade de suas 
formas de vida. Nos três estudos empreendidos com 
recurso a tal instrumento de pesquisa, os participantes 
eram pessoas que estavam atravessando o confinamento 
domiciliar (na primeira onda da pandemia da covid-19) 
e profissionais da área de saúde na segunda e terceira 
investigação. Nestas pesquisas com diferentes populações, 
os(as) participantes narravam para as pesquisadoras, 
através de áudios de aplicativos de mensagens instantâneas, 
seus cotidianos, pensamentos, memórias e sentimentos 
vivenciados ao longo do período da pesquisa. Os diários 
online, constituídos por tais mensagens de voz enviadas, 
podem ser compreendidos como uma via de acesso ao 
estudo do que há de mais próximo do sujeito, seu dia 
a dia, seus pensamentos nascentes, suas vivências se 
tocando em outras.

Buscaremos, assim, a partir do trabalho de 
pesquisa realizado nestes estudos, refletir como os eixos 
interpretativos construídos para a leitura dos enunciados 
dos participantes podem também ampliar a compreensão 
da experiência intersubjetiva das pesquisadoras na forma 
de ler os dados. Através de uma epistemologia e de 
uma ética dialógica (Bakhtin, 1993; Lopes-de-Oliveira, 
Branco, & Freire, 2020; Simão, 2016), destacamos as 
ambiguidades, tensões e inquietações da relação das 
pesquisadoras junto aos enunciados dos participantes, 
através de dimensões corporificadas e temporalmente 
construídas. Nessa direção, será explorado como a 
corporeidade das investigadoras e a temporalidade 
subjetiva da leitura participam do modo de interpretativo 
dos dados, com atenção ao processo de emergência 
criativa e ampliadora do conceito de “nós” na pesquisa 
qualitativa em Psicologia.

Criatividade e intersubjetividade: sobre 
o ato interpretativo no contexto da 
pesquisa em Psicologia

A discussão sobre a criatividade no contexto da 
pesquisa é tema controverso, porém necessário a uma 
ética dialógica nas humanidades (Bakthin, 1993; Lopes-
de-Oliveira, Branco & Freire 2020; Simão, 2010). Esta 
perspectiva se engaja na produção de saberes voltados 
para a aproximação dos laços significativos e concretos 
entre ciência, arte e vida, bem como para a sustentação da 
diversidade complexa das formas de vida na construção de 
saberes sobre a realidade social e histórica. Busca-se, assim, 
o afastamento de vocabulários herdados, indiferentes às 
diversas formas de sofrimento, de construção de futuridades 
e, também, de injustiças (Campello, 2022).

As reflexões desenvolvidas por Branco e Valsiner 
(1997) teorizam sobre o método, propondo-o como um 

processo construtivo, nunca previamente dado. Neste 
processo, o campo intuitivo e subjetivo do pesquisador 
posiciona-se de modo central, dinamizando as relações 
dedutivas e indutivas desde pressupostos axiomáticos-
epistemológicos às escolhas teóricas, à relação com o 
campo fenomenológico e, especialmente, a relação entre 
os métodos e dados. Apesar de sua difícil definição 
e pouco acabamento conceitual, a intuição no ciclo 
metodológico lança pistas da centralidade subjetiva, 
criadora, nos modos de fazer ciência e na geração de 
tensões produtivas na construção do conhecimento.

A dimensão dialógica e inovadora da construção 
de conhecimento implica, necessariamente, o 
reconhecimento da atividade transformadora e subjetivante 
do pesquisador(a) sobre a objetividade alteritária dos 
dados. Estes últimos, em sua expressividade singular, 
encontram-se sempre em uma posição potencialmente 
desafiadora aos saberes prévios e sistemas conceituais 
que permeiam as próprias condições metodológicas de 
sua emergência. Numa relação indissociável, a ação 
pesquisadora e as construções singulares dos dados 
estão implicadas umas nas outras de forma responsiva 
e relacional, na qual o sujeito investigador empresta suas 
questões para reconhecer a expressividade e resistência 
dos dados às suas atividades de leitura/compreensão.

Desta forma, se, por um lado, abordar o tema da 
criatividade é lançar vistas à atividade do pesquisador 
sobre os objetos de sua perspectiva, por outro sinaliza 
para a importância de entender como se dá esse processo 
que também é psicológico. A criatividade na pesquisa 
não se confunde, nem se reduz, ao apagamento diferentes 
posicionalidades3 e singularidades emergentes na relação 
entre pesquisador(a) e seus(as) participantes de pesquisa. 
Muito diferentemente disso, podemos ler a criatividade 
como um processo próprio ao campo intersubjetivo de 
ação produzido na relação entre o eu e o outro. Neste 
processo, diferentes horizontes de significação da 
experiência são negociados, em uma dinâmica semiótica, 
afetiva e corporificada. Assim, o sujeito transforma os 
limites da realidade ficcionando-os de forma imaginativa, 
por meio de significados peculiares, únicos e, ao mesmo 
tempo, coautorizados pela alteridade cultural, pelas vozes 
e discursos que participam de sua subjetividade (Pinheiro, 
& Simão, 2020).

3	 A título de esclarecimento, a menção a diferentes posicionalidades 
implicam a compreensão da noção dialógica de assimetrias posicionais. 
Estas não deve ser compreendida em termos de uma gramática foucaultiana 
(Foucault, 2003), própria à lógica disciplinar-hierárquica, objetificadora 
das diferenças na regulação saber-poder. Num sentido diverso, a assimetria 
mencionada relaciona-se à ideia de que tanto o(a) pesquisador(a) quanto 
o(a) participante posicionam-se em lugares (físicos, históricos, sociais, 
subjetivos, de fala) únicos, não fusionáveis na unidade cronotrópica 
espaço-tempo da relação eu-outro. Na perspectiva dialógica (Bakhtin, 
2014), as assimetrias são pensadas na unicidade singular das posições do 
eu e do outro, produtoras de visões e perspectivas de mundo não redutíveis 
à mesmidade, posto que cada sujeito ocupa um lugar único no mundo e 
na vida de relação com suas temporalidades experienciais não restritas ao 
tempo cronológico e irreversível. Por este caminho é que a diferença pode 
ser potencializadora da emergência da novidade produtiva, criadora de 
novos processos enunciativos na relação eu-outro-mundo.
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Neste sentido, abordar a criatividade no contexto 
da pesquisa e da interpretação dos dados não significa um 
subjetivismo colonizador da alteridade empírica através 
de significações prévias teoricamente argumentadas. 
Abordar a criatividade da ação subjetiva-funcional do 
pesquisador – e não apenas objetiva-instrumental da 
produção do conhecimento – significa reconhecê-la 
como uma prática engajada na investigação sensível e 
participativa da possibilidade humana, daquilo que se 
encontra como futuridade, ou, ainda, como realidade em 
estado potencial de larva: “Nossas vidas são marcadas 
por esse estado “anfíbio”, tanto no real e no aqui e agora, 
mas em constante envolvimento com a esfera do possível, 
do que (ainda) não está aqui e do que poderia estar” 
(Glăveanu, 2022, p. vii, tradução nossa).

A dinâmica criativa implicada na atividade 
pesquisadora é ficcionante no sentido de alargadora/
amplificadora da realidade conhecida, daquilo que 
se dispõe como alteridade descritiva, factual. A 
criatividade inovadora na pesquisa envolve, sobretudo, a 
responsabilidade do ator pesquisador sobre o que percebe 
e perspectiva na ampliação interpretativa do dado; isto é, 
compreender a implicação radical do pesquisador sobre 
aquilo que lê, deduz ou infere.

Este processo seria uma participação aberta 
às tensões, resistências e ambivalências que dão vida 
e concretude à outridade pesquisada. Sendo assim, a 
criatividade não seria o silenciamento do dado numa 
leitura conceitual descompromissada com a singularidade 
humana, seus nexos vitais, ou que fusiona universos de 
significação relacionais e não redutíveis umas às outras. 
A criatividade do pesquisador dá-se na atividade de 
exploração dos limites da compreensão, das fronteiras 
comunicativas, numa posição de abertura inquieta 
e reconhecedora do que emerge como surpresa ou 
desconhecido, como campo dos possíveis.

Pode-se reconhecer, assim, que a criatividade 
seria um processo que é próprio à emergência da 
novidade, mas que, simultaneamente, implicaria uma 
atividade do pesquisador de sustentação da atividade do 
participante, sua irredutibilidade não objetificável aos 
saberes estabelecidos e a manutenção de certo território 
de ignorância (Figueiredo, 1996; 2007) como tensão 
dinamizadora dos possíveis.

Argumenta-se “que a análise dialógica pertence 
à ciência que se concentra em estudar ‘o excedente de 
humanidade’. ‘O excedente de humanidade’ [surplus of 
Humanness] é ‘uma sobra’ do que é dado biologicamente, 
socialmente, culturalmente e psicologicamente – o típico 
e geral – na natureza humana. Isso é sobre a autoria 
humana do sempre único processo de construção de 
significado” (Matusov, 2022, p. 1265, tradução nossa).

A relação intersubjetiva na investigação requer, 
assim, a sua desinstrumentalização. Isto significa 
dizer que a situação de pesquisa requer o propiciar de 
um campo vivencial significativo e potencialmente 
surpreendente/único, especialmente para o participante. 

Desinstrumentalizar a relação de pesquisa seria retirá-la 
de um enquadramento exclusivamente centrado nos 
interesses epistêmicos do pesquisador e pensá-la como 
a geração de um campo afetivo, temporal e simbólico 
que dialogue com o universo concreto e significativo do 
participante. De acordo com Matusov (2022, p. 1266, 
tradução nossa):

O possível dialógico, ou o que Bakhtin costuma 
chamar de “o novo possível”, nasce de um encontro 
humano com o outro, quando as pessoas estão 
genuinamente interessadas umas nas outras, 
dirigem-se umas às outras e respondem umas às 
outras, levando-se a sério como “uma pluralidade 
de consciências, com direitos iguais e cada uma 
com seu próprio mundo, se combinam, mas não se 
fundem na unidade do evento [ser-com]”.

O processo criativo requer a atenção para a 
intersubjetividade necessária à sustentação das singularidades 
do sujeito pesquisador e do pesquisado. Neste sentido, é 
interessante destacar que a intersubjetividade criadora 
implica um estado de abertura para a outridade, como 
uma fé mútua na capacidade compreensiva do outro 
(Rommetveit, 1976). A outridade participante não cessa de 
colocar questões aos significados do sujeito pesquisador, 
uma experiência que é simultaneamente de descentração 
e busca de sintonia compreensiva, de diferenciação, mas 
também de reconhecimento.

Nesta leitura, os processos criativos enquanto 
dinâmica intersubjetiva das relações eu-outro teria 
uma natureza fronteiriça, isto é, situada nas bordas 
simbólicas que tanto aproximam quanto diferenciam, num 
movimento pendular entre o eu e a outridade. Esta borda 
que participa da atividade perspectivante da subjetividade 
sobre o campo não-eu seria tanto comunicativa quanto 
tensa e mutuamente expressiva.

Por este caminho, o ato interpretativo romperia com 
as gramáticas descritivas que posicionam os dados numa 
lógica estática. Conforme mencionado anteriormente, sob 
esta lógica os dados seriam passivos e objetificados, donde 
a atividade analítica da pesquisa se assemelharia à tradução 
em que os conceitos e noções teóricas encontrariam sua 
correspondência empírica. A lógica descritiva seria, assim, 
removedora da dimensão fronteiriça da criatividade 
intersubjetiva na relação entre sujeito pesquisador e 
dado ao suprimir a face nebulosa, ambígua e inquietante 
(Simão, 2010) deste campo relacional. Deste modo, o não-
fusionamento dos horizontes enunciativos entre o eu e 
o outro é não só condição para a para a emergência das 
trocas simbólicas e negociação de sentidos, como também 
um loci de potencial gênese da novidade. Nesta reflexão 
dialógica sobre a intersubjetividade na dinâmica criativa 
das relações humanas na situação de pesquisa, assume-se 
três posições sintetizadas abaixo:

1. A criatividade implicada na ação do pesquisador 
é relacional (não só junto aos seus pares e comunidade 
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intelectual), mas, sobretudo, intersubjetiva (junto aos 
participantes e à experiência de leitura dos dados). A 
criatividade não é oposta à objetividade científica, mas 
parte do reconhecimento da inexorável subjetividade do 
ator-pesquisador necessária à emergência da novidade 
significativa no contexto da ciência.

2. Muito diferente do uso estereotipado de 
instrumentos avessos à singularidade emergente 
na relação entre pesquisador e participante, seria na 
perscrutação da tensão, das formações inquietantes e 
da exploração perspectivante da expressividade dos 
enunciados produzidos que se dispõem as condições 
para a produção autoral-criativa-inovadora dos possíveis 
humanos. Isto significa uma compreensão do método e 
da situação da pesquisa numa gramática não epistêmico-
utilitarista, mas que dialogue, ainda que em estado de 
artesania, e se deixe interpelar pela concretude cultural, 
afetiva, cotidiana e significativa dos participantes.

3. O não fusionamento de horizontes de significado 
entre sujeito pesquisador e sujeito participante requer uma 
atitude não só de abertura interessada, mas também de 
sustentação da atenção à premissa da não identidade, 
da irredutibilidade, das linguagens e das formas de 
vida atuantes na situação de pesquisa. Uma espécie de 
afetividade reflexionante do encontro, em que se dê vista 
às diferenças sem reduzi-las ou neutralizá-las, isto é, 
uma forma de conhecer e sentir com o participante, mas 
não de compreender pelo outro: seria essa a base para a 
produção de um diálogo engajante e significativo, tanto 
para o participante quanto para o pesquisador.

A corporeidade e a temporalidade 
implicadas na experiência interpretativa e 
criativa de dados qualitativos em Psicologia

Antes de adentrarmos na especificidade dos dois 
eixos mencionados no subtítulo, torna-se necessária a 
realização de uma breve síntese das investigações através 
das quais a corporeidade e a temporalidade emergiram 
como dimensões expressivas da transformatividade 
criativa entre pessoas e culturas.

Esta reflexão parte de três estudos realizados 
pelas autoras deste artigo. As referidas pesquisas 
buscaram investigar como as mutações culturais causadas 
pela pandemia foram sentidas e, consequentemente, 
significadas de forma transformadora na intimidade do 
cotidiano do grupo de participantes, em uma perspectiva 
dialógica, semiótica e cultural (Pinheiro, & Simão 2020; 
Simão, 2010; Valsiner, 2012). No primeiro estudo realizado 
durante a primeira onda do coronavírus (Pinheiro, & 
Mélo, 2020), o grupo de participantes era composto por 
quatro pessoas (n=04), residentes na região metropolitana 
do Recife, de classe média e em situação de confinamento 
em casa. Na segunda pesquisa (Pinheiro, Barros, & Mélo, 
2021), o grupo de participantes (n=06) era composto por 
profissionais de saúde que trabalhavam com pacientes 
infectados na linha de frente de hospitais, também na 

cidade do Recife-PE, localizada no nordeste do Brasil. 
Esse grupo era composto por três pessoas com formação 
médica, duas pessoas com formação em enfermagem e 
duas pessoas com formação técnica em enfermagem. Na 
terceira pesquisa, ainda em curso (Pinheiro, Barros, & 
Mélo, 2022), o grupo de participantes (n=08) foi composto 
exclusivamente por enfermeiros(as) e, majoritariamente, 
técnicos(as) em enfermagem, considerando a intensidade 
com que o processo da pandemia atravessou as vivências 
profissionais e pessoais desse grupo, num processo de 
vulnerabilização e inivisibilidade significativos.

Nas três pesquisas, a instrução dada aos participantes 
foi a de enviar, por meio de um aplicativo de mensagens 
instantâneas online (WhatsApp ou Telegram), um áudio 
com relatos sobre suas vidas cotidianas, rotinas e impressões 
subjetivas, tudo o que gostariam de compartilhar; em 
particular, o que pensavam e sentiam no decorrer de 
suas atividades, como um tipo de diário pessoal, mas 
compartilhado com os pesquisadores. Essas produções eram 
elaboradas e enviadas a cada dois dias pelos participantes 
na área da saúde, durante o intervalo de uma semana, e 
durante o período de 15 dias pelos participantes confinados 
em suas casas. Ao receber as mensagens, os pesquisadores 
confirmavam o recebimento ao participante. Todos os áudios 
foram transcritos para análise posterior de acordo com a 
especificidade das perguntas em cada investigação.

Nessas pesquisas, o uso de diários foi pensado 
como um instrumento necessário para abordar a dimensão 
autoetnografica-cultural ou, mesmo, ecológico-sistêmica, 
das formas de vida sob a força de descentralização da 
pandemia. O processo de elaboração dos enunciados 
pelos participantes, a não imediaticiade da resposta 
do pesquisador em relação às mensagens recebidas, 
bem como as possíveis ressonâncias das enunciações 
construídas nos próprios interlocutores participantes 
e pesquisadoras, foram características de uma tensão 
produtiva não só para os propósitos epistêmicos do 
estudo, mas também na experiência autorreflexiva dos 
participantes, como muitos relataram. Nesse tipo de 
artefato de pesquisa, podemos observar que a tecnologia 
online em smartphones e a oralidade se fundem para 
facilitar uma construção verbal mais espontânea e fluida, 
além de menos autorregulada, em comparação com a 
escrita. É bem verdade que, na terceira pesquisa em 
curso, alguns participantes relataram a fadiga no uso de 
aplicativos instantâneos de mensagens, dada a penetrância 
que tais instrumentos ganharam nas formas de gestão 
dos espaços sociais, profissionais e familiares, numa 
espécie de rastreio onipresente da responsividade das 
pessoas. Apesar disso, dada a especificidade da instrução, 
os participantes em geral se engajam, muitos fruindo 
da vivência produzida no ato de narrar a si, ainda que 
através de mensagens de áudio.

A corporeidade e a temporalidade foram 
consideradas nas pesquisas em tela como eixos subjetivos 
fundamentais da dinâmica criativa dos participantes 
no contexto pandêmico. Conforme mencionado nos 
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objetivos, estes mesmos eixos serão agora refletidos, 
num espelhamento reverso, como dimensões centrais 
da experiência interpretativa das pesquisadoras. Esta 
proposição desafiadora parte da assunção de que a 
experiência interpretativa, enquanto vivência que também 
é de ordem subjetiva, não escaparia ao atravessamento 
dos registros corporificados, temporalmente constituídos, 
e, assim, afetivamente significados.

Deste modo, o intento do exercício pretendido 
não se dá na suposição de uma horizontalidade das 
experiências entre participantes e pesquisadoras, mas, 
sobretudo, o reconhecimento de como as vivências 
criativas, seja no campo da vida, seja no processo de 
construção de conhecimento da pesquisa, implicam o 
reconhecimento dos modos como estas duas dimensões 
atuam e ampliam a compreensão da eventicidade da vida 
de relação eu-outro-mundo. Deste modo, enfatiza-se 
que esta escrita não se orienta pela formulação de uma 
abordagem analítica dialógica especificamente, mas do 
esforço em dar visibilidade ao papel que estes registros 
podem ganhar no exercício interpretativo-criativo sobre 
a alteridade dos dados na pesquisa em Psicologia.

A corporeidade

Neste trabalho, concebemos a corporeidade como 
dimensão diretamente implicada no processo de construção 
de significados. Apesar de a corporeidade ser eclipsada 
na Psicologia pelas perspectivas da cerebralização – tão 
comuns ao discurso da neurocultura e da neuroascese 
contemporâneas (Ortega, 2008) –, a agentividade do 
corpo sempre desafia os esforços de seu posicionamento/
instanciamento quando considerada sua dimensão 
holística na experiência humana. A corporeidade interpela 
os crivos tradicionais do dispositivo psicológico, posta 
sua condição de irredutibilidade ao campo de objeto 
(algo possuído pelo sujeito, enquanto coisa passiva, por 
exemplo: ter um corpo), bem como por sua agentividade 
que interpela e transforma o campo da reflexividade 
humana. Nessa corporeidade senciente, a suspensão 
e o questionamento de significados mais estáveis e 
hierarquizados na cultura coletiva e pessoal podem ser 
interpelados e desconstruídos por sentidos corporificados.

Tanto a atividade de pesquisa etnográfica quanto 
a atividade de construção dos diários pelos participantes 
falam do nosso envolvimento com o mundo, no qual a 
corporeidade produtora de significados é fundamental 
(Merleau-Ponty, 1945/2006). De acordo com a 
fenomenologia de Merleau-Ponty, a corporeidade é pensada 
em sua ambiguidade fundamental, em que se constitui 
como carne e materialidade do mundo, ao mesmo tempo em 
que seria ela que atuaria na possibilidade de o self abrir-se e 
experimentar o mundo e suas contingências, suas situações, 
seu evento dialógico (Bakhtin, 1993; 2003). A condição 
de afetar o outro e de nos vermos afetados é característica 
do exercício dialógico de construção do conhecimento 
a partir de uma relação simultaneamente intersubjetiva 

e alteritária. Na fenomenologia de Merleau-Ponty 
(1945/2006), a condição de “estar no mundo” é traduzida 
pelo caráter inextinguível das sensações e significados 
que emergem do que experimentamos corporalmente, em 
nossos envolvimentos no mundo físico e inter-humano 
(Merleau-Ponty, 1945/2006). Afinal, “precisamente porque 
pode se fechar para o mundo, meu corpo também é aquilo 
que me abre para o mundo e me coloca em situação nele” 
(Merleau-Ponty, 1945/2006, p. 229).

Os diários online proporcionavam aos participantes 
a atividade de criação enunciativa, de ficcionalização, 
acerca dos sentidos de habitar a própria pele nas 
mais variadas situações, seja na repetição diária do 
confinamento domiciliar e seus modos de sentir a 
exaustão, o medo e o tédio, ou mesmo na submissão 
a um ônibus lotado, ou, ainda, sua presença em 
salas de hospital cheias de pacientes potencialmente 
contaminados pela covid. Isso ocorre porque, partindo 
da compreensão fenomenológica de Merleau-Ponty, 
entendemos que, mesmo entre as malhas rituais mais 
disciplinares, sempre há outros caminhos possíveis por 
meio de nossos envolvimentos com o mundo, a partir 
dos quais elaboramos respostas parciais e situacionais 
através de nossa corporeidade sensível e senciente. 
Nesse sentido, a singularidade subjetiva corresponde 
à singularidade da percepção sensível e sensitiva 
(Merleau-Ponty, 1945/2006). A elaboração de diários 
online potencializa um processo autoral de excedente 
corporificado de sentidos na intimidade da experiência, 
quer ocorra no confinamento doméstico ou na atividade 
de um profissional de saúde.

No contexto da corporeidade no ato de leitura 
destes dados de pesquisa, consideramos que a vivência 
do sujeito epistêmico com os dados é coetânea a um saber 
situacional, próprio das condições em que tal engajamento 
se processa. Deste modo, a corporeidade do sujeito da 
pesquisa é um dos eixos da atividade perspectivante e 
criativa do exercício interpretativo. A expressividade 
singular própria da pesquisa em Psicologia se move, 
fundamentalmente, como dinâmica intersubjetiva, 
matéria das relações humanas implicadas no ato de 
pesquisar. Não se trata, portanto, de uma “singularidade 
solipsista”, mas uma “singularidade atravessada” (Delory-
Momberger, 2012). Isto significa dizer que não faz 
sentindo abordar a expressividade com produção de um 
eu em si mesmo, que consistiria independentemente da 
co-presença, da cogênese da outridade dialógica, como 
a presença do pesquisador no endereçamento de seus 
enunciados. A singularidade atravessada seria parte, 
assim, da própria forma de sentir com o participante, ser 
atravessado mutuamente, e não de sentir numa experiência 
autofundada ou autocentrada. Ao posicionar-se ante os 
registros produzidos por seu interlocutor, o pesquisador 
assume lugar numa artesania criativa e ética que, 
precisamente por isso, lhe impõe o desafio de demarcar 
o que há de sua própria afetividade e elaboração. Tal 
exercício, entretanto, está longe de uma distinção radical 
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eu-outro. Ao contrário, enquanto engajamento humano, a 
própria condução dessa forma de pesquisa se desenha e se 
reconfigura justamente pelas ressonâncias das outridades-
em-nós. O caráter intersubjetivo da atividade de pesquisa 
aponta para a intencionalidade do sujeito pesquisador que, 
por sua vez, é assumida a partir do que lhe toca, lhe cativa 
e expande seu desejo de saber mais sobre as condições e 
formas de vida em que o fenômeno de interesse se processa. 
Sendo assim, a pesquisa nesses moldes explicita uma 
fundamental abertura para o mundo, o encontro dialógico 
de corpos-sujeitos movidos, por um lado, pela curiosidade 
do saber e, por outro, pelo desejo de engajar-se naquilo que 
o desenho da pesquisa que lhe é apresentada lhe mobiliza. 
Logo, desde seu desenho, a pesquisa é inescapavelmente 
corporificação, ou seja, é ela própria um “acontecimento 
da corporeidade” (Nóbrega, 2008, p. 142).

Como processo eminentemente realizado na 
mutualidade das vivências dos sujeitos dispostos no 
mundo, a pesquisa é produto das ações de sujeitos 
encarnados, correlacionando “o corpo, o tempo, o outro, 
a afetividade, o mundo da cultura e das relações sociais” 
(Nóbrega, 2008, p. 142). A experiência dos afetos e das 
sensibilidades irrompe, por exemplo, nas incertezas, nas 
surpresas e mesmo nos mal-entendidos a que a pesquisa, 
enquanto forma de comunicação humana, está suscetível.

Os momentos disponíveis para a pesquisa no 
cotidiano dos participantes coincidiam, por vezes, com 
a própria vivência fisiológica do tempo protocolar que 
organizava sua rotina profissional. Assim, o horário de 
almoço ou o dia de descanso após jornadas extenuantes 
geralmente eram descritos como espaço para a criação 
dos conteúdos dos diários. A eventual brevidade dos 
relatos, o cansaço da voz justificado pelo desânimo 
diante das circunstâncias eram formas de reação a uma 
dinâmica social que interlocutores e pesquisadoras 
não experimentavam sob as mesmas condições, mas 
que se estabelecia como norte do nosso diálogo. 
A esse respeito, cabe lembrar que “frente a uma mesma 
realidade, indivíduos e corpos impregnados de culturas 
e histórias diferentes não provam as mesmas sensações 
e não decifram os mesmos dados: todos são sensíveis 
às informações que reconhecem e que reenviam ao seu 
sistema de referência própria” (Le Breton, 2021, p. 29).

Num panorama de grandes instabilidades, as 
reflexões se refaziam em meio à profusão de sentidos 
provocados pelo próprio não-saber do cenário pandêmico. 
O compartilhamento dos conteúdos diarescos era também 
a partilha de afetos, sensorialidades e sentidos mediados 
por uma linguagem com a qual todos nós, interlocutores 
e pesquisadoras, estávamos ainda nos familiarizando, 
ante as novas condições de inteligibilidade impostas 
pela realidade da pandemia e alguns de seus efeitos 
então já reconhecidos. Contudo, mesmo a incerteza 
e estranhamento desse cenário nos conduziam a um 
exercício criativo de construção de sentidos. Um trecho 
em especial, componente do relato de uma participante 
do primeiro estudo, a respeito dos dias de confinamento 

domiciliar e a consequente intensificação da observação 
sobre o desenvolvimento do filho, chama a nossa atenção 
por seu poder de metáfora viva num contexto em que o 
tema da morte prevalecia:

O dente de Lírio caiu. Então, é engraçado, a vida 
segue, a vida não tá parada porque a gente tá em 
quarentena em isolamento. Então, o dentinho dele 
caiu, aí é o terceiro dentinho dele que cai. Ele mesmo 
tirou. Você vê como é engraçado essas coisas. Tipo, 
tem coisa que tem que fazer mesmo, é a vida normal. 
Acho que foi em Jurassic Park, uma coisa assim, tipo: 
a vida arranja um jeito de seguir o seu curso.

Nesta passagem, a dimensão cíclica apaziguadora 
de vida e morte, dos dentes de leite à extinção 
dos dinossauros, perfazem uma trilha de sentidos 
corporificados ante ao desconhecido, ao horror da 
finitude. Estes sentidos atravessam a atividade leitora 
das pesquisadoras que, também, em suas “vidas normais”, 
mediante a excepcionalidade mortífera da pandemia, se 
sentiam particularmente convocada pelos endereçamentos 
produzidos, pelas imagens prenhes de sensorialidades, 
construídas pelos enunciados das participantes. Seria nos 
modos de endereçamento e construção desta metáforas 
prenhe de sentidos corporificados que a intersubjetividade, 
em sua dimensão comunicativa, engajada em sua recepção 
pelo outro (de si mesma, do que já foi e ou gostaria de 
ser e também da pesquisadora) – “a fé de que o outro é 
capaz de me compreender”, como proposto anteriormente 
por Rommetveit (1976) –, se efetua enquanto dinâmica 
tanto psíquica quanto cultural da criatividade.

Tomando esses conteúdos que figuraram para 
nós em sua potencialidade de significações, pondo-
nos a discorrer sobre o que nos comove nesse caminho 
de abertura para a pesquisa realizada num universo 
simbólico de tantas indefinições como o da pandemia, 
reconhecemos que as singularidades das suas respostas 
ante tal cenário, mas, também, ao nosso dispositivo 
de pesquisa, reafirmam a incompatibilidade de nossas 
chaves interpretativas e analíticas com aquelas que visam 
fundamentalmente à conferência e à generalização dos 
conteúdos mediante critérios que os comparem e os 
categorizem como dados brutos sem a agência que os 
constitua. No relato de uma das participantes, enfermeira, 
da pesquisa em curso com profissionais de saúde, 
encontramos a seguinte reflexão:

Será que a gente não tá aprendendo nada com esses 
pacientes? À beira da morte aí, os conselhos que às 
vezes as pessoas dão quando tão no leito do hospital, 
né? Que é aproveitar mais a vida, no sentido de, sei 
lá, dormir mais... coisas no sentido fisiológicas, né? a 
gente sonha, como profissional de saúde. Por exemplo, 
dormir mais, tá no feriado de Dia das Mães em casa, 
passar uma noite de Natal com a família, né? Coisas 
que a maior parte da população acontece, né? Faz 



Psicologia USP   I   www.scielo.br/pusp

8

8

Marina Assis Pinheiro, Clarissa Maria Dubeux Lopes Barros﻿ & Roberta de Sousa Mélo

8

essa vantagem de não ter essa carga horária tão 
louca, tão desregrada e muitas vezes desumana, né?

As dinâmicas de contato e de solicitação da 
participação dos nossos interlocutores nos demandou, 
desde sempre, o entendimento do tempo cronológico 
como fator marcante de suas rotinas, o que, por vezes, se 
refletia no ritmo de construção e envio dos diários. De tal 
modo, a continuidade do trabalho de investigação dava-se 
em meio ao que cada uma das pesquisadoras grifava como 
inquietações provocadas pela leitura dos relatos, estes 
que, por sua vez, eram também o que os interlocutores 
optavam por destacar e nos endereçar. No enunciado 
acima apresentado, o desabafo e a queixa da ausência 
do tempo para os rituais da cultura, das festividades e 
até mesmo para necessidades fisiológicas, como o sono, 
interpelam a participante sobre as trajetórias escolhidas, 
a dimensão sacrificial da atividade profissional e o 
desamparo marcado por um tempo de produção que 
desumaniza pelo excesso. A questão da confrontação com 
a morte e o que se poderia aprender com os pacientes surge 
como perspectiva de potencial criativo e intersubjetivo 
entre pacientes e a profissional, mas que também deflagra 
as interfaces que a corporeidade e a temporalidade sentida 
na pele produzem como reflexividade inquietante também 
para a leitura pesquisadora/interpretativa.

Não há, portanto, como pretender reduzir à pura 
empiria tais processos criativos a que essas pessoas se 
dedicaram, num contexto histórico-cultural em que o 
esfacelamento de antigas garantias foi também o de inéditas 
convocações cognitivas, afetivas, orgânicas e sensíveis.

A pesquisa dialógica, por sua própria natureza, 
exige-nos o diálogo com os dados e a disposição a não 
os resguardar como “simples variedade das formas 
canônicas que enunciam alguma coisa”, sob os comandos 
do “fantasma da linguagem pura” (Merleau-Ponty, 2012, 
p. 29). Isso corresponde ao reconhecimento da necessidade 
de situarmos aquilo que na análise constitui-se como 
nossa própria resposta diante das interpelações vividas 
como pesquisadoras, enquanto “indivíduos confrontados 
com o mundo que nos circunda” (Le Breton, 2021, p. 28). 
Como tal, também nos deparamos com o convite ao enlace 
com formas, texturas, sonoridades, “imagens do mundo 
e dos outros corpos”, bem como com o convite a “tomar 
parte na história e na cultura por meio da experiência 
dos sujeitos e dos sentidos que podemos atribuir a essas 
experiências” (Nóbrega, 2008, p. 148). O compromisso, 
então, reside em assumirmos, também, aquilo que nos 
tocou ante a vivência do outro.

Há de se frisar novamente, então, a pesquisa 
como experiência vivida e habitada pelo “sentido estético 
presente na corporeidade”, ou a experiência do corpo 
como configuradora de um “conhecimento sensível sobre 
o mundo expresso, emblematicamente, pela estesia dos 
gestos, dos afetos, da palavra dita e da linguagem poética” 
(Nóbrega, 2008, p. 148). Assim, no lugar de teorias 
generalizantes, reconhecemos nossas experiências de 

pesquisa enquanto comunicação que, como tal, é sempre 
uma síntese provisória, formulada intersubjetivamente 
“numa dialética existencial que move um corpo humano 
em direção ao outro” (Nóbrega, 2008, p. 148).

A temporalidade

No que diz respeito ao tempo envolvido na 
atividade de construção de conhecimento em Psicologia, 
é comum citar o registro da divisão em etapas e, com 
elas, a regularidade de ações conduzidas em momentos 
específicos, como se cada fase correspondesse a objetivos 
e funções separadas e distintas. São três etapas principais 
no empreendimento de pesquisa: planejamento e 
construção do projeto; a execução que inclui a coleta de 
dados e sua interpretação; e o momento da escrita para 
a publicização. Em todas essas etapas, há uma marcação 
do tempo que organiza a estrutura da pesquisa e mantém 
a engrenagem coerente de um trabalho investigativo.

Nesta sessão do artigo, pretendemos destacar uma face 
que coexiste, simultaneamente, às supramencionadas, isto é, a 
temporalidade subjetiva da experiência do sujeito pesquisador/
pesquisadora. Esta se situaria no modo como a pesquisadora 
antecipa futuridades, reconstrói suas experiências prévias e 
saberes, bem como é interpelada pela atualidade de sua relação 
de construção dos dados de pesquisa.

O planejamento baliza o projeto de pesquisa. 
Nele, são construídos elementos que colocam a atividade 
investigativa em um tempo futuro. Há um trabalho a ser 
delineado e ele começa neste imaginário que alimenta 
o projeto. Não é um imaginário à deriva, mas aquele 
que organiza os atos. Aqui, se destaca a capacidade do 
pesquisador de se posicionar num tempo presente e ao 
mesmo tempo futuro, numa espécie de tensão entre o 
agora e o porvir, uma virtualidade produtiva, de ter que 
estar em dois momentos diferentes simultaneamente. 
Esse corpo/tempo que se passa no instante fugidio do 
presente e, no mesmo modo, num depois, acompanha 
a artesania criativa do pesquisador, no seu modo de 
produzir sentidos na intersubjetividade de sua relação 
frente aos dados de pesquisa.

Retomando-se, assim, uma leitura bergsoniana do 
tempo (Bergson, 2006), a temporalidade subjetiva, sua 
experiência, seria pensada como contínuo, uma duração 
ininterrupta. Dito de outro modo, a temporalidade se 
traduziria numa duração que translaça os instantes, como 
em uma costura, permitindo assim um fluxo que se 
mostra inseparável da própria evolução da vida. Diante 
disso, podemos pensar que há tensão e ambiguidade 
de tempos na medida em que há uma continuidade dos 
instantes, visto que as temporalidades são inseparáveis 
uma da outra. Nesta perspectiva de continuidade do 
tempo, reside o entendimento de que a duração das coisas 
implica se relaciona com a estabilidade e regularidade de 
si no tempo, do mesmo modo que nunca se esgota, é um 
canal aberto para outro tempo do desconhecido e, por 
isso, o tempo do novo, que surge a partir de regularidades.
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As produções enunciativas dos participantes nos 
diários, assim como a própria leitura interpretativa da 
pesquisadora, implicam um campo acional marcado pela 
efemeridade, na qual a atualidade da ação se desdobra, 
a cada instante, numa temporalidade que se prolonga 
entre um dito/escutado/ressoado e um algo ainda a ser 
compreendido/ouvido/significado no campo dialógico 
e intersubjetivo para além do instante da escuta. Isso 
revela a dimensão temporal da experiência como uma 
categoria demarcadora da existência que não é suficiente 
por si só, sempre carregada afetivamente em sua relação 
com a alteridade (social, intrapsíquica e intersubjetiva). 
Essa relação empreende aspectos temporais rítmicos e 
ritualísticos das singularidades emergentes no encontro e/
ou confronto com o outro. Como experiência subjetiva, o 
tempo abrange a afetividade dos significados surgidos como 
duração, como metáfora de sentidos que nunca se concluem, 
como aquilo que se sente passando de um instante para 
outro. Poderíamos, assim, dizer que a temporalidade é 
uma experiência fusionada à corporeidade senciente. Para 
Bergson (2011), a duração constitui-se de uma espécie de 
indivisibilidade do movimento do corpo, onde é criada 
uma ilusão que garante uma continuidade do vivido. Algo 
que dura não é contável pela soma dos instantes, mas pela 
experiência singular de cada pessoa com seu corpo.

Na dialogia da continuidade e descontinuidade 
implícita na raiz semântica do tempo, Simão (2015) 
destaca a temporalidade como marca específica da 
subjetivação da relação eu-outro-mundo. A passagem 
do tempo nunca seria externa e independente do self, 
pois o processo atual de significação articula significados 
previamente construídos, de modo que a temporalidade 
implica a agentividade do indivíduo que a experimenta. 
Nesse sentido, Simão enfatiza que o tempo não é sinônimo 
de uma sequência de antes e depois. Essa leitura não 
consideraria um passado que não cessa de se inscrever 
afetivamente na duração vivenciada por um sujeito que 
nunca é idêntico a si mesmo, porque é constituído pela 
singularidade de sua responsividade ao mundo.

Em sua leitura, Simão (2015) entende que a 
experiência subjetiva do tempo (temporalidade) nos torna 
alteridade para nós mesmos, uma intersubjetividade 
intrapsíquica. Isso significa dizer que somos portadores 
permanentes da diferença irreduzível do eu-para-mim ao 
longo da face irreversível do tempo em nossas trajetórias de 
vida, na singularidade de nossa responsividade em relação 
ao outro, ao que fomos e ao que desejamos ser. Ao longo 
desse caminho, a partir da temporalidade subjetiva, 
estamos em constante processo de desenvolvimento. 
Através dele emergem tensões e perspectivas que podem 
ser criativas, reconstrutivas e, em outros momentos, 
destrutivas para si mesmo, do que é familiar às suas 
formas de reconhecimento (Simão, 2015).

Nos aproximando agora da temporalidade na 
experiência de leitura dos dados dos diários online, 
destacamos o primeiro momento de recepção dos 
áudios. A partir das mensagens de voz, encontramos a 

intensidade dos sentimentos e pensamentos dos atores, 
sujeitos das pesquisas, durante a época do confinamento, 
sem que tenhamos uma imagem nítida e definida do corpo 
participante (Pinheiro, Barros, & Mélo, 2021). Havia, por 
parte das pesquisadoras, o temor sobre potenciais (des)
caminhos na sua narrativa dos participantes que se desejava 
recebê-las num registro autobiográfico, mas que poderia 
se tornar facilmente uma lista de atividades rotineiras 
relatáveis. A voz sem rosto se constituía como nosso 
primeiro contato com a outridade participante. A voz tão 
peculiar aos nossos sentidos é capaz de emocionar, causar 
estranheza, conduzir lembranças e abrir caminhos para 
outras cenas e fantasias. Assim como o primeiro fio que 
se estabelece de contato se dá pela voz, é nela que se abre 
uma história imaginativa. A entonação, a fluidez, o parar 
e o retomar a fala ajudam a entrar em contato com um 
dos primeiros e mais significativos elos entre os homens.

A pergunta que surge na experiência interpretante 
busca dar forma, numa perspectiva estético-imaginativa, 
sobre como será a pessoa que fala com essa voz. Mais do 
que o conteúdo do que se diz, surgem nuances que convidam 
a pensar na pessoa que fala. Como será sua vida? Como 
será seu rosto? A voz que entoa nos áudios abre espaço 
para a imaginação do pesquisador, onde está o que não se 
imagina também. A ideia que ocupa o caráter criativo e 
por si também o imaginativo do pesquisador tem espaço 
e cria elementos de análise. A imaginação alude, aqui, a 
um processo de prospecção criativa de uma futuridade 
através da recursividade do passado nos modos de produzir 
responsividade às questões vivenciadas no presente.

Uma das participantes, que fez parte da segunda 
pesquisa realizada pelas autoras (Pinheiro, Barros, & 
Mélo, 2022), foi convidada primeiramente (via e-mail), 
e aceitou a participar. No entanto, ela demorou bastante a 
mandar o diário e a pesquisadora já havia interpretado seu 
ato como desistência. A princípio, acatou sua participação 
e referiu que iria mandar “em breve” um áudio. Dessa 
confirmação até a entrega, se passaram três semanas, 
intercaladas por tentativa da pesquisadora em estimulá-la 
a falar sobre a vivência na pandemia. Ao mandar o áudio, 
foi entregue um denso relato de 12 minutos. Da demora à 
densidade da sua fala, ressoava o medo em sua narrativa. 
Um medo não de contrair a doença somente, mas de 
passar para família, de passar para alguém. Ressaltava o 
excesso do medo, que na imaginação investigativa poderia 
se abrir com a leitura de que havia um impedimento à 
fala. Tanto medo foi descrito e entoado. Caberia também, 
na demora, a interpretação de que haveria no medo de 
responder à convocação da pesquisa um receio sobre o 
não sabido dos destinos do seu relato, assim como das 
inquietudes potenciais provocadas pela reflexividade de 
si? Da recusa inicial à participação, pela via interpretativa 
da pesquisadora, o que se desvelou num tempo seguinte da 
intersubjetividade da situação de pesquisa foi a entrega de 
uma vivência intensa. Deu-se, assim, um efeito surpresa 
na pesquisadora causado pelo envio do áudio, promovendo 
a mudança de sua perspectiva.
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Configura-se, assim, num viés metafórico, que 
esse tempo de espera é a porta de entrada e ao mesmo 
tempo de gestação e intensificação de um modo de 
atenção acolhedora e criativa na escuta à outridade 
participante. A relação intersubjetiva na situação de 
pesquisa constitui-se desde a preparação do pesquisador 
para a escuta deste outro (suas expectativas; prospecções; 
interesses e curiosidades) ao momento de encontro com a 
singularidade situada da interação, até o tempo posterior 
ao encontro, gerador de novas questões, o que perfaz a 
futuridade de possíveis caminhos de hipóteses amparados 
em aportes teóricos.

Na discussão de um outro momento da pesquisa, 
a atividade de transcrição dos enunciados, por mais 
que se pretenda como um registro objetivo e fidedigno 
dos mesmos, já se constitui uma interpretação. A 
transcrição não deixa de implicar no registro de detalhes 
amplificadores no processo de transformação da fala 
em escrita. Numa temporalidade situada no depois da 
escuta primeira dos enunciados, tal posteridade que não 
cessa de dialogar com possíveis significados a serem 
elaborados na futuridade da ação epistêmica e seus modos 
de construção se sentidos, categorias interpretativas etc. 
O ato de transcrever implica, necessariamente, em uma 
transformatividade no movimento de acessar potenciais 
campos de significação, nexos vitais da experiência 
reconstrutiva do vivido pelo participante, via imaginação 
e percepção da polaridade pesquisadora. Desta forma, 
seria na duração das ressonâncias dos enunciados 
produzidos na interação, numa posição de abertura e 
sensibilidade, que a atividade hermenêutica-compreensiva 
se configuraria no movimento de sintonização à 
corporeidade e às temporalidades da atividade do 
participante. A temporalidade da atividade de pesquisa 
produz, assim, significações que são atravessadas pela 
relação de saber/ignorância sobre a potencial alteridade 
inquietante do outro, aos pertencimentos teóricos e 
planejamento feitos, à espera dos diários, ao processo 
de transcrição e à interpretação das narrativas.

Ao solicitar os áudios durante a pandemia para 
que os sujeitos narrassem suas experiências, havia algo 
com semblante de comunalidade na convocação. O que se 
passava com os participantes, em alguma medida, era uma 
realidade que tocava as pesquisadoras. Mesmo sabendo 
que os profissionais de saúde, médicos e enfermeiros 
estavam muito mais expostos, sentia-se aqueles 
enunciados como algo da ordem do compartilhado. Como 
diz a médica, nomeada como Estrela, abaixo:

Cansaço, porém, não desânimo. Entendo que tem um 
caminho pela frente, mas eu preciso poupar energia, 
pensar em outras coisas, viver outras coisas. Desde 
março, meu primeiro paciente foi dia 12. Antes dele 
muitos outros pacientes, não diagnosticados, então, 
tem um turbilhão de processos, sentimentos e agora 
realmente é hora de sair um pouco de campo, ficar de 
reserva, pois posso ser chamada para participar mais. 

Não escrevi antes porque não queria falar. Tem 10 dias 
que não vejo paciente com covid, não apareceu e nem fui 
atrás, me dei esse tempo. (Médica infectologista, 51 anos)

Cabe analisar que dar um tempo para si diante 
de um contexto pandêmico é respirar diante da tragédia 
e conhecer um modo de buscar saúde para si própria. 
O tempo da interpretação e análise é lidar com a 
inventividade de cada sujeito, embora possa se supor 
que neste tempo é o tempo de fazer relações sobre o novo 
e o que é conhecido teoricamente, mas ao mesmo tempo 
é questionar o conhecido e ir com o desconhecido junto 
ao sujeito que com suas narrativas contradiz, denuncia, 
inventa, transgride e anuncia sua maneira única de viver.

Considerações finais

Este artigo buscou desenvolver uma elaboração 
sobre como a criatividade intersubjetiva da atividade 
de pesquisa no contexto da Psicologia poderia ser 
compreendida através de uma epistemologia dialógica. 
Longe de discutir uma abordagem analítica específica 
para relatos verbais, o intento deste trabalho foi o de 
problematizar como a experiência da corporeidade 
e da temporalidade atuam enquanto dimensões 
potencializadoras da emergência da novidade na 
interpretação do(a) pesquisador(a) na relação com os 
enunciados dos(as) participantes.

A criatividade foi então discutida como um 
processo tanto psíquico quanto cultural e que, portanto, 
estaria presente no próprio modo de construção e leitura 
dos dados. Destacou-se com isso que a criatividade não 
seria um antônimo à objetividade científica, mas uma 
dimensão que requer uma atitude de reconhecimento da 
inexorável subjetividade do ator-pesquisador(a) que se 
deixa interpelar pela face sempre desafiadora, metafórica 
e alteritária dos enunciados do participante.

Nesta proposição, a intersubjetividade dialógica 
é concebida como um estado de abertura e, também, 
de negociação de sentidos na relação com o outro. 
Ela foi refletida em sua dimensão corporificada e 
temporal da relação entre pesquisador(a) e dado, donde 
a criatividade interpretativa da subjetividade pesquisante 
é compreendida como uma perspectiva de leitura 
ficcionante e, por isso, amplificadora das ressonâncias de 
sentidos junto à alteridade interpelante do que é produzido 
no encontro corporificado, e temporalmente produzido, 
com os participantes e, posteriormente, com os dados.

Sem dúvidas, as reflexões abordadas no artigo partem 
de um conjunto de pesquisa realizados com número de 
participantes reduzidos. Esta característica pode ser tomada 
como uma limitação às proposições realizadas. No entanto, 
considerando a natureza idiográfica e qualitativa dos 
estudos conduzidos, o processo de generalização assume 
singularidade da experiência subjetiva como ponto de 
partida fundamental de qualquer fenômeno investigado e, 
assim, para a produção de abstrações de “leis relativamente 
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gerais”. A partir dos processos interpretativos, inferenciais, 
abdutivos, inerentes à criatividade intersubjetiva do 
sujeito pesquisador na relação com os participantes e 
os dados, é que a emergência da novidade se integra ao 
horizonte dos possíveis, a partir da não fusionalidade dos 
horizontes de significação. Nesta concepção, o princípio 
nomotético-quantitativo de igualdade entre indivíduos 
de uma amostra só é possível através de um processo de 
abstração conceitual chamado amostragem estatística. Se, 
por outro lado, entendemos que toda experiência humana 
é sempre única e singular, o processo de reconhecimento 
da singularidade na produção do conhecimento toma 
outro caminho conforme discutido.

Espera-se que a argumentação desenvolvida 
possa ganhar corpo em uma agenda de pesquisa sobre 
a criatividade e interpretação de dados em Psicologia, 
envolvendo profissionais de perspectivas nomotéticas e 
idiográficas ampliando, assim, uma compreensão dialógica 

sobre os modos de potencializar a emergência da novidade 
eticamente relevante nos mais diversos processos de 
produção de conhecimento sobre o sujeito psicológico. Para 
além da catalogação de abordagens analíticas, ou mesmo 
da reflexão epistemológica especificamente, aposta-se 
no campo de estudos de fronteira entre essas áreas, uma 
fronteira dialógica pervasiva que possa lançar luz e 
estimular a problematização do saber-fazer na pesquisa 
em Psicologia, dialogicamente empenhada na ampliação 
do conceito de nós.

Espera-se que, com a leitura deste trabalho, se 
intensifique a construção de uma cultura de cuidado à 
criatividade corporificada e temporalmente constituída 
do(a) pesquisador(a). Isto significa a potencialização de 
uma atitude de engajamento em uma ética mais atenta 
à realidade subjetiva, expandindo-a para a própria 
ação epistêmica do(a) pesquisador(a), e mais sensível à 
complexidade humana em seus modos de porvir.

Intersubjectivity in psychological research: the researcher’s creativity in the interpretive relationship of data

Abstract: This study aims to ponder the creative and, therefore, intersubjective aspect of researchers’ activity in constructing and 
interpreting data in psychology. For this, the authors’ research experience with online diaries as an original reflective field on the 
subjective and, consequently, creative dimensions of the interpretive act in research will be considered. The proposed reflective 
exercise will use previously developed categories to read data in a reverse mirroring as axes for the perspective and reflection on 
the interpretative process of researchers. This study will discuss how (a) the corporeality of the research subject and (b) the different 
temporalities in the process of data construction and experience can become expressive axes to generate new meaningful resonances.

Keywords: research, intersubjectivity, creativity, interpretation, dialogism.

Intersubjectivité dans la recherche en psychologie : la créativité du chercheur dans la relation interprétative 
des données

Résumé : Cet article réfléchit sur l’aspect créatif et, par conséquent, intersubjectif de l’activité du chercheur dans la construction 
et l’interprétation des données en psychologie. Pour ce faire, l’expérience de recherche des auteurs avec l’utilisation de journaux 
en ligne comme champ réflexif original sur les dimensions subjectives et, par conséquent, créatives de l’acte interprétatif dans 
la recherche sera prise en compte. Dans l’exercice réflexif proposé, les catégories précédemment élaborées pour la lecture des 
données seront utilisées, dans un miroir inversé, comme axes de la perspective et de la réflexion dans le processus interprétatif des 
chercheuses. On discutera ainsi de la manière dont (a) la corporéité du sujet de recherche et (b) les différentes temporalités dans le 
processus de construction et d’expérience des données peuvent devenir des axes expressifs pour créer de nouvelles résonances.

Mots-clés : recherche, intersubjectivité, créativité, interprétation, dialogisme.

Intersubjetividad en la investigación en Psicología: la creatividad del investigador en la relación 
interpretativa de los datos

Resumen: Este artículo tiene como objetivo desarrollar una reflexión sobre el aspecto creativo e intersubjetivo de la actividad del 
investigador en la construcción e interpretación de datos en Psicología. Para ello, se tomará en cuenta la experiencia de investigación 
de las autoras con el uso del instrumento de diarios en línea como campo reflexivo original sobre las dimensiones subjetivas y 
creativas del acto interpretativo en la investigación. En el ejercicio reflexivo propuesto, las categorías previamente desarrolladas para 
la lectura de datos se utilizarán, en un espejo inverso, como ejes de la actividad perspectiva y reflexiva del proceso interpretativo de 
las investigadoras. Se debatirá cómo (1) la corporeidad del sujeto de investigación y (2) las diferentes temporalidades en el proceso de 
construcción y experiencia de los datos pueden convertirse en ejes expresivos para generar nuevas resonancias.

Palabras clave: investigación, intersubjetividad, creatividad, interpretación, dialogismo.
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